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APRESENTAÇÃO

O E-book “Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa 3” é 
composto por 32 capítulos. Nesse volume, são abordados distintos tópicos nas 
áreas de biotecnologia, citologia, genética, saúde humana, educação, importância 
de condições ambientais que as espécies estão inseridas, bem como, potenciais 
espécies invasoras que podem ser nocivas ao meio ambiente. No cenário atual de 
mudanças ambientais correntes e avanços tecnológicos é extremamente importante 
o uso adequado de técnicas em cada área. Interações entre espécies são difíceis 
de serem mensuradas na natureza. Mutualismo é um tipo de relação simbiótica 
essencial, em que ambos os organismos se beneficiam na relação. Estudos que 
abordam essa temática são muito relevantes para compreensão da relação de 
dependência ou não que os organismos estabelecem para se manterem em um 
determinado ambiente.

O E-book também traz capítulos que abordam estratégicas didáticas para 
alunos da educação básica e da graduação. O ensino de ciências precisa ser cada 
vez mais divulgado e exige interatividade e criatividade para seu sucesso em sala de 
aula, o uso de modelos confeccionados ou a própria produção de material manual 
pode auxiliar no aprendizado dos jovens.

O tema sobre saúde humana se encontra em pauta trazendo o uso de células 
tronco para recuperação do tecido lesionado por queimadura, esse é um avanço 
que pode ser continuadamente avaliado. Outro fator essencial associado a saúde 
humana é a manipulação de produtos altamente comercializáveis, como açaí na 
região amazônica, o qual sugere a pasteurização como tratamento térmico pelas 
indústrias produtoras.

As aplicações de técnicas adequadas de biotecnologia que envolvem transgenia, 
genética com a busca de marcadores e melhoramento genético e parasitologia 
são extremamente importantes para uso de produtos eficazes em diversas áreas.  
Adicionalmente, análises citogenéticas, histoquímicas e toxicológicas fornecem 
informações que são relevantes e inovadoras para contemporaneidade.

Convidamos os leitores a lerem os capítulos desse livro com muita atenção, 
e desejamos que cada conteúdo abordado aqui seja útil na vida acadêmica. A 
linguagem acessível e no idioma português facilita o acesso tanto para grupos de 
pesquisas como para jovens pesquisadores da área científica.

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
Lenize Batista Calvão
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RESUMO O açaizeiro é uma das palmeiras 
encontradas na floresta Amazônica, tendo 
como fruto o açaí ( Euterpe oleracea Mart.). As 
indústrias produtoras de açaí não pasteurizam 
seu produto e, deste modo, a verificação da 
qualidade microbiológica do açaí consumido 
no país necessita ser avaliada. A finalidade 
desta pesquisa foi avaliar a qualidade 
microbiológica da polpa de açaí comercializada 
nos estabelecimentos do município de Barra 
do Bugres - MT. Todas as metodologias de 
análises adotadas nesta pesquisa seguiram o 

Compendium of methods for the microbiological 
for the examination of foods da American 
Public Health Association (APHA, 2001) sendo 
pesquisado a presença de micro-organismos 
conforme determina a resolução nº 12 de 02 de 
janeiro de 2001. As amostras de polpa de açaí 
foram coletadas de forma aleatória em cindo 
estabelecimentos comerciais do município de 
Barra do Bugres MT. Os micro-organismos 
analisados foram: Salmonella, Escherichia coli, 
bolores e leveduras, seguindo a legislação 
brasileira vigente. Todas as amostras 
apresentaram valores superiores de bolores e 
leveduras ao determinado pela legislação, já 
para verificação da presença de E coli. apenas 
duas amostras (B e D) obtiveram resultados 
positivos por meior dos testes qualitativos de 
provas bioquímicas nos meios Indol, Vermelho 
de Metila, Citrato de Simmons (IMVIC). Sendo 
assim, sugere-se a aplicação de boas práticas de 
manipulação nos estabelecimentos de venda e 
a verificação da aplicação de tratamento térmico 
(pasteurização) nas indústrias produtoras de 
açaí.
PALAVRAS-CHAVE: Polpa de frutas, avaliação 
microbiológica, qualidade, açaí.

MICROBIOLOGICAL ANALYSIS OF ACAI 
PULP MARKETED IN BARRA DO BUGRES-

MT
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ABSTRACT  Açaí palm is one of the palm trees found in the Amazon rainforest, 
having as its fruit açaí (Euterpe oleracea Mart.). The açai producing industries do not 
pasteurize their product and, therefore, the verification of the microbiological quality 
of the acai berry consumed in the country needs to be evaluated. The purpose of this 
research was to evaluate the microbiological quality of acai pulp sold in establishments 
in Barra do Bugres - MT. All the analysis methodologies adopted in this research 
followed the American Public Health Association Compendium of Methods for the 
Microbiological Examination of Foods (APHA, 2001). 2001. Açaí pulp samples were 
randomly collected from commercial establishments in the municipality of Barra do 
Bugres MT. The microorganisms analyzed were: Salmonella, Escherichia coli, mold 
and yeast, following the current Brazilian legislation. All samples presented higher 
values ​​of mold and yeast than that determined by the legislation, already to verify the 
presence of E coli. Only two samples (B and D) obtained positive results through the 
qualitative tests of biochemical tests on Indol, Methyl Red, Simmons Citrate (IMVIC) 
media. Therefore, it is suggested the application of good handling practices in sales 
establishments and the verification of the application of heat treatment (pasteurization) 
in the açai producing industries.
KEYWORDS: Fruit pulp, microbiological evaluation, quality, acai.

1 | 	INTRODUÇÃO

O açaizeiro é uma das palmeiras encontrada na floresta Amazônica, tendo como 
fruto o açaí (Euterpe oleracea Mart.) o qual apresenta alto valor energético. Com 
isso sua comercialização vem aumentando cada vez mais, sendo utilizado como 
polpa para a produção de sucos, sorvetes, picolés e outros. Em regiões produtoras 
como Pará, a polpa é comercializada à temperatura ambiente (Costa et al., 2014). 

Para obtenção de um alimento isento de qualquer tipo de contaminação, 
boas práticas desde a colheita, transporte, processamento e armazenamento, são 
decisivos, e quando se destina aos comércios distantes o processo de congelamento 
e pasteurização são os padrões mais utilizados onde são estabelecidos pela Agência 
Nacional de Vigilância sanitária (BRASIL, 2001).

Entretanto, algumas das indústrias produtoras de açaí congelado não 
pasteurizam seu produto e, deste modo, a verificação da qualidade microbiológica do 
açaí consumido no país necessita ser avaliada, pois além da carga microbiana inicial 
alta dos frutos, a polpa de açaí pode ser contaminada por microbiota proveniente das 
condições higiênico sanitárias dos centros de comercialização (FARIA; OLIVEIRA; 
COSTA, 2012). 

Perante este contexto, a finalidade desta pesquisa foi avaliar a qualidade 
microbiológica da polpa de açaí comercializada nos estabelecimentos do município 
de Barra do Bugres, Mato Grosso.



Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa 3 Capítulo 3 21

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

Todas as metodologias de análises adotadas nesta pesquisa seguiram o 
Compendium of methods for the microbiological for the examination of foods da 
American Public Health Association (APHA, 2001) sendo pesquisado a presença de 
micro-organismos conforme determina a legislação.

2.1	Coleta de amostras

As análises foram desenvolvidas no Laboratório de Microbiologia da 
Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, no campus de Barra do Bugres. 
Foram coletadas aleatoriamente amostras de polpa de açaí, provenientes de cinco 
estabelecimentos comerciais do município citado. As mesmas foram coletadas de 
forma asséptica, por meio de frascos estéreis e transportadas em caixa isotérmica 
para avaliação microbiológica de coliformes, Salmonella, bolores e leveduras. 

2.2	Diluição das amostras 

Inicialmente foram pesados 25 gramas de cada amostra adicionado em 
erlenmeyer contendo 225 mL de solução salina e homogeneizado, correspondendo 
a diluição 10-1 , foram realizadas diluições decimais subsequentes até a diluição 10-4.

2.3	Determinação de coliformes totais e termotolerantes 

Na avaliação de coliformes totais e coliformes termotolerantes, utilizou-se a 
técnica de Número Mais Provável (NPM), ao qual foram pipetadas alíquotas de 1mL 
de cada diluição descritas no item 2.2 em três séries de tubos contendo 9mL de caldo 
Lauril Sulfato Triptose (LST), com tubo de Duhran invertido, incubando-os a 35ºC/48h. 
A partir dos tubos com produção de gás, foram realizados os testes confirmativos 
para coliformes totais em caldo verde brilhante bile (2%) à 35ºC por 48h e coliformes 
fecais em caldo Escherichia coli (EC) à 45,5ºC por 24 horas. Para a confirmação da 
presença de E. coli, todas as subculturas positivas do caldo anterior foram repicadas 
para placas de Petri com os seguintes meios: ágar EMB, ágar Hektoen, ágar SS e 
ágar verde brilhante. As placas foram incubadas à 35ºC por 18-24h, posteriormente 
verificou-se o crescimento de colônias com características de E. coli em cada meio 
específico. As colônias com características desta bactéria nos meios supracitados 
foram submetidas as provas bioquímicas do IMVIC (Indol, Vermelho de Metila (VM) 
e Citrato de Simmons (CS)) para a confirmação da presença da bactéria. 

2.4	Determinação de Salmonella 

Para as análises qualitativa de Salmonella, foram pesados 25g de amostras 
e adicionado em Erlenmeyer contendo 225 mL de água peptonada tamponada 
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esterilizada, correspondendo a fase de pré-enriquecimento. Após 24 horas seguiu-
se a fase de enriquecimento seletivo, para isso transferiu-se assepticamente do pré-
enriquecimento, alíquotas de 1 mL para 9 mL de caldo tetrationato verde brilhante 
incubando-os a 42ºC por 24h em banho maria. O plaqueamento diferencial foi feito 
nos meios sólidos: ágar verde brilhante, ágar Hektoen e ágar Salmonella Shigella 
incubados em estufa a 37ºC por 24h. Após esse período foi observado a presença 
de colônias com características desse gênero de bactéria. 

2.5	Determinação de Bolores e Leveduras 

Na contagem de bolores e leveduras, realizou-se a inoculação por superfície em 
duplicata de 0,1 mL de cada diluição em placas de Petri, previamente esterilizadas. 
Estas foram mantidas em estufa na temperatura de 25ºC por 3 a 5 dias.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 mostra as contagens de bolores e leveduras realizadas para as 5 
amostras de açaí analisadas. Nota-se que o ponto A apresentou maior contagem 
(3,01x104 UFC/mL).

Pontos de coleta Bolores e Leveduras 
(UFC/mL)

A 3,01x104

B 1,22x104

C 2,5x104

D 1,82 x 104

E 2,7 x 104

Padrão a

Padrão b

2,0x103

m=103

M=104

 Tabela 1: Contagem de bolores e leveduras de amostras de açaí.
a Instrução Normativa nº 01, de 7 de Janeiro de 2000 

b Resolução RDC 12 de 02 janeiro de 2001

Os resultados obtidos das cinco amostras foram superiores ao valor 
determinado pelo Padrão de Identidade e Qualidade para polpas de frutas (BRASIL, 
2000). De acordo com Santos et al (2008) baixas contagens de leveduras e bolores 
são consideradas aceitáveis, no entanto contagens elevadas indicam potencial 
deteriorante e apresentam risco à saúde do consumidor devido a possível produção 
de micotoxinas por fungos filamentosos.

Cohen et al (2011) ao avaliarem a qualidade microbiológica de polpas de açaí 
na cidade de Belém-PA encontraram contagem de fungos filamentosos e leveduras 
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entre 9,0x102 e 5,5x105. 
A tabela 2 apresenta os dados das leituras obtidos nos testes de coliformes 

totais e termotolerantes, Salmonella e E. coli. 

Pontos de coleta
Coliformes 

totais 
(NMP/g)

Coliformes 
termotolerantes

(NMP/g)

Escherichia 
coli Salmonella

A NE NE NE Ausente
B 7 7 Presente Ausente
C NE NE NE Ausente
D 10 10 Presente Ausente
E NE NE NE Ausente

Padrão 
Microbiológicob ND m=10/g

M=102
m=10/g
M=102 Ausente

 Tabela 2: Resultado confirmativo de coliformes totais, termotolerantes, E. coli, e Salmonella. 
NE = Não encontrado; ND = Não determinado

b Resolução RDC 12 de 02 janeiro de 2001

Verificou-se a presença de coliformes totais e coliformes termotolerantes 
apenas nos Pontos B e D com Número Mais Provável (NMP) de 7 e 10 por grama de 
amostra, valores superiores ao encontrado por Jones e Lemes (2014). Os valores 
encontrados nas amostras do ponto D encontram-se no limite “m” estabelecido pela 
RDC 12 (2001) que em um plano de três classes separa amostras aceitáveis de 
amostras com qualidade intermediária. 

Segundo Santos et al. (2016) a contaminação de alimentos se deve principalmente 
durante sua manipulação, ou ainda por má higienização dos equipamentos. Dentre 
os micro-organismos veículos de contaminação está a E. coli, que se faz presente na 
microbiota intestinal normal e possui habilidade de se tornar um patógeno.

Nesta pesquisa foi feito plaqueamento diferencial das amostras com resultado 
positivo em caldo EC para meio EMB (Eosina azul de metileno), ágar Hektoen, 
ágar Salmonella shigela e ágar verde brilhante. As colônias apresentaram as 
características de E. coli de acordo com a descrição feita por Hajdenwurcel (2010) e 
Siqueira (1995). 
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Figura 1: Plaqueamento da amostra de açaí nos meios de cultura EMB; (A)  Verde Brilhante (B).
Agar SS (C) e agar Hektoen (D)

As bactérias que apresentaram características de E. coli em placas foram 
submetidas as provas bioquímicas do IMVIC. Os resultados das provas bioquímicas 
nos meios Vermelho de Metila, Citrato de Simmons e Indol e estão apresentados na 
Tabela 3.

Tabela 3: Resultados das provas bioquímicas para E. coli, feito a partir de 3 colônias separadas. 
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Analisando a tabela, pode-se verificar que o ponto B apresentou resultados 
positivos para a prova de VM confirmando a presença de E. coli atípica enquanto 
as amostras do ponto D apresentaram resultados positivos também para indol 
caracterizando E. coli típica. Faria e Costa (2012) também detectaram presença 
de E. coli em polpas de açaí comercializada em Pouso Alegre, num total de 13,8% 
das amostras analisadas. As cinco amostras avaliadas apresentaram-se dentro do 
padrão microbiológico estabelecido para Salmonella, visto que não foi constatada a 
contaminação (BRASIL, 2001).

4 | 	CONCLUSÕES

De acordo com os dados obtidos no presente trabalho, foram identificadas 
apenas duas amostras com a presença de E. coli, no entanto, no que tange a presença 
de bolores e leveduras, todas as amostras mostraram resultados insatisfatórios, 
indicando que todos os produtos estavam fora dos padrões exigentes. Sendo assim, 
sugere-se a aplicação de boas práticas de manipulação nos estabelecimentos 
de venda e a verificação da aplicação de tratamento térmico (pasteurização) nas 
indústrias produtoras.
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